
 
MOÇÃO 

 

    REDE PORTUGUESA DE MUNICÍPIOS SAUDÁVEIS  

 

 A saúde é um dos principais bens que qualquer cidadão pode aspirar e o maior 
serviço que qualquer comunidade pode prestar aos seus cidadãos. 
 O Algarve e os algarvios têm vindo a sofrer as consequências da sua localização 
periférica que se tem revelado um obstáculo à captação de prestadores de saúde e 
valorização e capacitação dos serviços de saúde regionais e locais. 
 Este défice é até visível no site institucional da Câmara Municipal que nas áreas 
de atuação não tem a saúde como parte das suas áreas de atuação ou prioridades. 
 Dado esta lacuna consideramos que Lagos deve assumir como prioridade a 
promoção da saúde da sua comunidade como um dos seus objetivos principais. 
 Nesse sentido consideramos ser oportuno e adequado considerar a adesão à 
Rede Portuguesa de Municípios Saudáveis, que é uma associação de municípios 
atualmente, composta por 64 municípios (44% da população portuguesa) que tem como 
missão apoiar a divulgação, implementação e desenvolvimento do projeto Cidades 
Saudáveis nos municípios que pretendam assumir a promoção da saúde como uma 
prioridade da agenda dos decisores políticos. 
 Esta associação foi constituída formalmente em 10 de outubro de 1997, a Rede 
desenvolve a sua intervenção tendo por base as seguintes linhas orientadoras: 

  - Apoiar e promover a definição de estratégias locais suscetíveis de  
 favorecer a obtenção de ganhos em saúde; 

  - Promover e intensificar a cooperação e a comunicação entre os   
 municípios que integram a Rede e entre as restantes redes nacionais  
 participantes no projeto Cidades Saudáveis da Organização Mundial da  
 Saúde (OMS)” 

 Assim, os membros do Grupo Municipal do PSD propõem que a Assembleia Municipal 
de Lagos na sua reunião delibere recomendar à Câmara Municipal: 

O desenvolvimento dos necessários procedimentos com vista à adesão do Município 
de Lagos à Rede Portuguesa De Municípios Saudáveis.  

 
O Deputado Proponente – Nuno Serafim 


